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Resumo. O presente trabalho tem como objetivo examinar as evi-
dências existentes sobre a incidência das concepções dos professores 
universitarios de matemáticas na práctica pedagogica do profesor e 
nos procesos de ensino e aprendizagem das matemáticas. A partir 
do desenho metodológico, este estudo se baseia em uma revisão sis-
temática da literatura sobre estudos relacionados às concepções dos 
professores universitarios de matemáticas onde os artigos são iden-
tificados, categorizados e analisados, apontando suas característi-
cas e sintetizando os principais tópicos de pesquisa e seu conteúdo. 
Para isso, a base de dados consultada foi Scopus por seu grande re-
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conhecimento internacional onde foram selecionados um total de 
cinco artigos científicos correspondentes aos anos 1990-2020 cujos 
conteúdos versavam sobre concepções de ensino das matemáticas 
no contexto da universidade. Os resultados mostram diferentes as-
pectos como: a autoria dos artigos, os periódicos onde foram publi-
cados, o tipo de pesquisa, tipos de concepções, técnicas de coleta de 
dados utilizadas e os tópicos de pesquisa inerentes às concepçoes 
dos profesores universitarios de matemáticas. Além disso, se reali-
zou uma análise focada no conteúdo de quatro (4) tópicos identifica-
dos: a caracterização das concepções dos professores, competência 
geradas pelas concepções, a utilização de recursos tecnológicos no 
processo de ensino e, finalmente a influência das conepções dos pro-
fesores na prática pedagogica.

Palavras-chave: Concepções, professores universitários de matemá-
ticas, prática pedagógica, recursos tecnológicos.

Abstract. The present work aims to examine the existing evidence 
on the incidence of the conceptions of university teachers of mathe-
matics in the pedagogical practice of the teacher and in the teaching 
and learning processes of mathematics. From the methodological 
design, this study is based on a systematic review of the literature on 
studies related to the conceptions of university mathematics teachers 
where the articles are identified, categorized and analyzed, pointing 
out their characteristics and synthesizing the main research topics 
and their content. For this, the database consulted was Scopus for its 
great international recognition where a total of five scientific articles 
corresponding to the years 1990-2020 were selected, whose contents 
dealt with concepts of teaching mathematics in the context of the 
university. The results show different aspects such as: the authorship 
of the articles, the journals in which they were published, the type of 
research, types of conceptions, data collection techniques used and 
the research topics inherent to the conceptions of university math-
ematics teachers. In addition, an analysis was carried out focused 
on the content of four (4) identified topics: the characterization of the 
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teachers ‘conceptions, competence generated by the conceptions, the 
use of technological resources in the teaching process and, finally, the 
influence of the teachers’ conceptions in practice pedagogical.

Keywords: Conceptions, university mathematics teachers, peda-
gogical practice, technological resources.

Resumen. El presente trabajo tiene como objetivo examinar la evi-
dencia existente acerca de la incidencia de las concepciones de los 
docentes universitarios de matemáticas en la práctica pedagógica del 
docente y en los procesos de enseñanza y aprendizaje de las matemá-
ticas. Desde el diseño metodológico, este estudio se basa en una revi-
sión sistemática de la literatura sobre estudios relacionados con las 
concepciones de los docentes universitarios de matemáticas donde se 
identifican, categorizan y analizan los artículos, señalando sus carac-
terísticas y sintetizando los principales temas de investigación y su 
contenido. Para ello, la base de datos consultada fue Scopus, por su 
gran reconocimiento internacional donde se seleccionaron un total 
de cinco artículos científicos correspondientes a los años 1990-2020, 
cuyos contenidos versaron sobre conceptos de la enseñanza de las 
matemáticas en el contexto de la universidad. Los resultados mues-
tran diferentes aspectos como: la autoría de los artículos, las revis-
tas en las que fueron publicados, el tipo de investigación, los tipos de 
concepciones, las técnicas de recolección de datos empleadas y los te-
mas de investigación inherentes a las concepciones de los profesores 
universitarios de matemáticas. Además, se realizó un análisis centra-
do en el contenido de cuatro temas identificados: la caracterización 
de las concepciones de los docentes, la competencia generada por las 
concepciones, el uso de los recursos tecnológicos en el proceso de en-
señanza y, finalmente, la influencia de las concepciones de los docen-
tes en la práctica pedagógica.

Palabras clave: Concepciones, profesores universitarios de matemá-
ticas, práctica pedagógica, recursos tecnológicos.
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Introdução

Na pesquisa em Educação Matemática, um campo de grande interes-
se é o relacionado às concepções de professores. O interesse pelo estu-
do das concepções dos professores reside na influência que exercem 
no processo de ensino / aprendizagem da matemática (Pajares, 1992; 
Defez, 2005; Bohorquez, 2014; De la Pienda, 1992; Moreno, 2000; Fur-
tado, 2014, Villota & González, 2017).

Dentro das concepções dos professores de matemática podemos en-
contrar aquelas que estão relacionadas com o uso e utilização de fer-
ramentas tecnológicas como telefones celulares, tablets, computado-
res, entre outros, na sala de aula. Essas concepções estão ligadas ao 
processo de integração de novos dispositivos tecnológicos durante o 
ensino e a aprendizagem da matemática.

Apesar das mudanças na prática pedagógica que estão ocorrendo 
com a introdução da tecnologia em sala de aula, os professores e suas 
concepções não estão sendo levados em consideração. No entanto, 
Goos & Bennison (2002), reconhecem que a tecnologia ainda desem-
penha um papel marginal nas salas de aula de matemática. É por isso 
que é o momento de analisar as concepções dos professores sobre a 
implementação e uso das TIC para o ensino de conteúdos matemáti-
cos. Neste estudo, pretende-se determinar quais são os diferentes ele-
mentos que compõem essas concepções, tais como formação na área 
disciplinar (conteúdos matemáticos), vivências (afetivo-emocional-
-acadêmicas), componentes comportamentais, entre outros.

Os pesquisadores que estudam as concepções na área da matemáti-
ca (Thompson, 1992; Gil & Rico, 2003; Llinares, 1991; Hudson, 1999) 
mostram que as pesquisas sobre concepções têm sido abordada nos 
últimos anos a partir de diferentes linhas de pesquisa. No entanto, 
o tema das concepções ainda não foi amplamente explorado em ní-
veis como, por exemplo, o universitário, por isso é de grande inte-
resse ser estudado.
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Desta modo, Gil e Rico (2003) assumem as concepções como marcos 
implícitos, que possuem uma determinada estrutura com o propó-
sito de organizar diferentes conceitos que possuem uma natureza 
cognitiva que se ajusta à forma de realizar determinada tarefa. Adi-
cionalmente, Llinares (1991) argumenta que as concepções estão re-
lacionadas com a estrutura cognitiva do sujeito; ou seja, se visualiza 
não apenas como um componente cognitivo, mas como toda uma 
estrutura que inclui componentes cognitivos, sistemas, entre outros 
elementos que compõem a estrutura.

Ao estabelecer a concepção como uma componente cognitivo deve 
ser consensual e validada por meio de certos procedimentos, por isso 
vale a pena nos perguntar: Que relação existe entre o componente 
cognitivo e a estrutura cognitiva? Será que o componente cognitivo 
pode chegar a ser em algum momento a mesma estrutura cognitiva? 
Como eles estão ligados? (Claro, se existe dita viculação).

As concepções fortalecem a estrutura que cada professor organiza de 
seus conhecimentos, pois as concepções são o resultado do raciocínio 
e da compreensão de um determinado conceito ou tema, sem esque-
cer que elas estão em contínuo movimento. Nesse sentido, as concep-
ções não são estáticas, pelo contrário, estão em contínuo movimento, 
visto que o professor reflete sobre elas para asumir uma determinada 
postura, também são continuamente atualizadas levando em consi-
deração diferentes fatores como: disciplina, contexto, ferramentas 
tecnológicas, entre outras.

Por outro lado, a mudança educacional está ligada a diversos fatores 
como sociais ou culturais que desempenham um papel fundamen-
tal na construção das concepções do professor; ou seja, o processo 
de construção das concepções do professor influencia nas diferentes 
mudanças curriculares gerando muitas vezes limitações no respei-
to ou, ao contrário, abrindo novas portas por meio de suas próprias 
concepções estabelecidas a partir de conhecimentos disciplinares, 
os quais devem ser indexados e/ou relacionados com o processo de 
aprendizagem (Arancibia & Badia, 2015).
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Estamos em um momento de mudanças nos currículos, principal-
mente no campo da matemática, que envolvem o uso de novas fer-
ramentas tecnológicas como plataformas educacionais virtuais, 
softwares educacionais, entre outros que procuram fortalecer e/ou 
favorecer a aprendizagem das matemáticas. Isso implica uma mu-
dança integral que segundo Moreno & Azcarate (2003, p. 278) implica 
“[...] a necessidade de um debate e reflexao seria sobre a utilidade, o 
interesse e a importância dos conteúdos atuais para a aprendizagem 
e o ensino mediado pela novas tecnologias e condicionadas pelas de-
mandas sociais”. 

As concepções dos professores que ensinam matemática estão organi-
zadas em uma determinada estrutura ligada aos aspectos cognitivos, 
e a diferentes elementos como: conceitos, teorias, ideias, entre outros 
que ajudam a construí-los. Essas concepções dos professores de ma-
temática influenciam de sobremaneira na prática pedagógica e, por-
tanto, no processo de aprendizagem do aluno, por isso é interessante 
realizar estudos a esse respeito. Consequentemente, neste estudo as 
concepções são estruturas mentais generalizadas e / ou quadros orga-
nizadores implícitos de conceitos que estão relacionadas com a parte 
cognitiva do sujeito, que visam organizar diferentes conceitos, a fim 
de realizar uma determinada atividade.

Metodologia 

A revisão sistemática é um processo em que se esquematiza os resul-
tados de diversas pesquisas originais; ou seja, é um trabalho de pes-
quisa bibliográfica que tem como proposito sintetizar objetivamente 
e metodologicamente os estudos acadêmicos publicados sobre uma 
determinada temática (Fernández e Buela, 2009; Perestelo, 2013; Sá-
nchez, 2010; Green e Higgins, 2008; Biolchini, Gomes, Cruz e Horta, 
2005).  É importante ressaltar que existem multiplex protocolos para 
realizar uma revisão de literatura, porem neste estudo ter-se em con-
ta cinco aspectos fundamentais: Formulação da pergunta de pesqui-
sa, estratégia de pesquisa, seleção dos artigos acadêmicos, extração 
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da informação e resumo dos resultados, ao quais foram estabelecidos 
por Biolchini et al. (2005)

Formulação da pregunta de pesquisa

A pergunta de pesquisa nasce do problema a pesquisar e é a brecha 
que traça a eixo do estudo de pesquisa pelo que sua formulação deve 
ser clara e dar conta da problemática a tratar na pesquisa. Assim as 
perguntas que direcionaram esta revisão sistemática são:

P.1. Que concepções manifestam os professores universitários de 
matemáticas sobre o ensino das matemáticas?

P.2. Quais são as concepções dos professores universitários de 
matemáticas ligadas à implementação e uso dos recursos TIC?

P.3. Que recursos TIC utilizam os professores universitários de 
matemáticas para o ensino das matemáticas? 

P.4. Que elementos educativos estão imersos nas concepções dos 
professores universitários de matemáticas?

Estratégia para procurar os artigos acadêmicos 

As revisões sistemáticas requerem de diferentes estratégias para pro-
curar os artigos científicos e que permitam aprofundar na temática 
selecionada sem perder a relevância do tema no contexto científico.      

Em consequência, para procurar os artigos sobre as concepções dos 
professores universitários de matemáticas, se escolho a base de da-
dos Scopus por seu impacto no contexto internacional sobressaindo 
como uma das mais seletivas pela comunidade acadêmica mundial-
mente e permitindo encontrar diversas bibliografias cientificas com 
grande divulgação e por tanto com muita visibilidade internacional-
mente em diferentes campos do conhecimento (Villamón, Job, Va-
lenciano e Devís, 2012).
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A procuração dos artigos acadêmicos se gerou a partir de palavras 
chaves derivadas das preguntas de pesquisa nos idiomas como: in-
glês, português e espanhol com seus respetivos acrónimos e combi-
nações, tais como: concepções, matemática, ensino, educação supe-
rior; concepções + ensino, concepções + ensino + matemática, ensino 
+ matemática + educação superior, etc. adicionalmente se comple-
mentaram mediante os aperadores AND e OR com o propósito de 
selecionar conjunto de dados específicos. Assim, a procuração dos 
árticos abarcou o título, palavras chaves, resumo e o período corres-
pondente desde o ano 1990 até o mês de setembro de 2020.

Neste sentido, os critérios de inclusão para procuração dos artigos aca-
dêmicos foram: 

a) Os artigos devem estar publicados em revistas científicas 
indexadas atualmente na base de dados Scopus®,

b) Aceso aberto para ser download

c) Artigos completos 

d) Os contextos dos artigos devem corresponder ao Ensino Superior.

e) Tipo de estudo (os artigos acadêmicos só podem ser 
experimentais).

f)  Os resultados aportados pelos artículos referem-se a aspectos 
relacionados com as concepções dos professores universitários 
no processo s de ensino e aprendizagem das matemáticas. 

Analogamente, os critérios de exclusão para esta revisão sistemática 
foram os seguintes:

a) Literatura cinzenta 

b) Modelos animais 

c) Artigos incompletos

d) Artigos que não correspondam com o tipo de estudo.

e) Artigos que não correspondam ao contexto do Ensino Superior.
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Seleção dos artigos acadêmicos

Em relação aos critérios de inclusão e exclusão que foram definidos 
previamente se realizo a seleções dos artigos. Além disso, para a sele-
ção dos artigos acadêmicos se tiveram em conta diferentes elementos 
como: duplicação e incompletude do artigo. 

Resultados

A continuação de apresentam os resultados procedentes do análises 
de diversos aspetos relacionados com os artigos publicados e sua au-
toria, assim como as técnicas de coleta de dados e tipo de pesquisa 
utilizada para o desenvolvimento do trabalho.  Inicialmente sem 
filtrar a os artigos científicos enfocados na temática de “concepções 
dos professores de matemáticas” se encontraram 523 documentos. 
Seguidamente, para a pré-seleção onde se considerado elementos 
como: campo da Educação Matemática, duplicação, incompletude e 
idioma, se obtiveram 22 artigos acadêmicos. Posteriormente, na se-
leção se obtiveram 5 artigos acadêmicos onde se caracterizaram por 
serem estudos experimentais e do contexto da Educação Superior e 
além disso cumprirão todos os critérios estabelecidos anteriormente. 
Assim, a filtração dos artigos científicos consultados na base de dados 
Scopus foi sendo reduzida tendo em conta os critérios de inclusão e 
exclusão tal como se apresenta a continuação: 

Tabela 1. Filtração dos artigos académicos de Scopus.

Artigos procurados Pré-seleção Seleção

Ano Número de artigos Número de artigos Número de artigos

1990 2 1 0

1991 2 0 0

1992 3 0 0

1993 0 0 0

1994 4 0 0
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Artigos procurados Pré-seleção Seleção

Ano Número de artigos Número de artigos Número de artigos

1995 5 1 1

1996 9 0 0

1997 2 0 0

1998 6 0 0

1999 9 2 0

2000 7 0 0

2001 4 1 0

2002 7 1 1

2003 7 0 0

2004 5 1 0

2005 7 0 0

2006 5 0 0

2007 17 0 0

2008 23 4 0

2009 10 0 0

2010 31 4 2

2011 25 1 0

2012 31 0 0

2013 28 0 0

2014 29 1 0

2015 25 0 0

2016 36 2 1

2017 47 0 0

2018 44 1 0

2019 43 2 0

2020 50 0 0

Total 523 22 5

Fonte: Elaboração própria (2021).

Na tabela 1 se pode observar que na primeira fase se procuraram na 
base de dados Scopus um total de 523 artigos que fazem referência às 
concepções dos professores de matemáticas. Na segunda fase, se fiz 
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uma pré-seleção onde se obtém 22 artigos. E na terceira fase se reali-
zou a seleção de 5 artigos de tipo experimental com as características 
antes enunciadas.  Assim, a continuação se mostra a través de a figura 
1 a proporcionalidade dos artigos mediante as três fases. 

Figura 1. Fases da seleção dos artigos 1990-2020

Fonte: Elaboração própria (2021).

Por outro lado, na tabela 2 se apresentou a caracterização dos artigos 
selecionados com a finalidade de descrever informações que estão 
imersos nas diferentes características. É importante ressaltar que a 
denominação NA denota não aplica. Assim algumas das caracterís-
ticas que encontraremos na tabela de são: nome do artigo científico, 
autores, ano, revista cientifica, volumem da revista, número da re-
vista, DOI da revista e número de citações em Google Academic., tal 
como se apresenta a continuação: 
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Tabela 2. Informações sobre os artigos selecionados.

Artígo Autores Año Revista Vol. Núm. DOI Citações

A1: Project Work In 
University Mathe-
matics Education A 
Danish Experience: 
Aalborg Univer-
sity. 

-Renuka Vithal
-Iben Christian-
sen
-Ole Skovsmose

1995

Educational 
Studies in 
Mathema-
tics

29 2 N/A 47

A2: University 
Teachers’ Concep-
tions of Memoris-
ing in Learning 
Science.

-Ian Cooper
-Miriam From-
mer, 
-Sue Gordon 
-Jackie Nicholas

2002

Higher 
Education 
Research 
& Develop-
ment

21 3

10.1080/
072943-
60220-

00020797
11

A3: Integrating 
technology into 
mathematics 
teaching at the 
university level.

-Zsolt Lavicza 2010
ZDM – Ma-
thematics 
Education.

42 NA
10.1007/
s11858-

009-0225-1
25

A4: As Concepções 
de Professores 
de Matemática 
em Início de 
Carreira sobre as 
Contribuições da 
Formação Inicial 
para a Utilização 
das Tecnologias 
de Informação e 
Comunicação

-Reginaldo Fer-
nando Carneiro
-Cármen Lúcia 
Brancaglion 
Passos.

2010 Bolema 23 36
291221-
905011 21

A5: Mathematics 
teachers’ concep-
tions and constra-
ints for changing 
teaching practices 
in Brazilian higher 
education: an 
analysis through 
activity theory

-Dilherman-
do Ferreira 
Campos 
-Márcia Maria 
Fusaro Pinto

2016

Internation-
al Journal of 
Mathe-
matical 
Education in 
Science and 
Technology

47 8

10.1080/
002073-
9X.2016.
1193637

2

Fonte: Elaboração própria (2021).

Na tabela 2 se evidencia que o período do tempo de produção entre 
cada uns dos artigos esta entre 7-8 anos e somente no 2010 se tem dois 
artigos publicados na base de dados Scopus. Além disso, a produção foi 
feita em duplas, ternas e quaternárias de autores e só A2 tem um só au-
tor. Enquanto às características das revistas acadêmicas, quase todas 
contam com DOI só A1 não tem DOI. Analogamente, todos os artigos 
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mostram o volumem da revista, porém quase todos os artigos cientí-
ficos têm número da revista, só A3 não apresenta número da revista. 

Na mesma direção, todos os artigos foram citados em outros artigos 
científicos, porém alguns tiveram um número maior de citas como, 
por exemplo, A1, A3 e A4 enquanto A2 e A5 tiveram menos citações, 
tal como se apresenta na figura 2:

Figura 2. Citações dos artigos científicos selecionados.

Fonte: Elaboração própria (2021).

Na figura 2 se pode observar que o artigo A1tem um 43.33% de cita-
ções em outros documentos científicos, seguidamente A2 conta com 
o 10.37% de citações em publicações acadêmicas, posteriormente A3 
tem 26.6% de citações em artigos científicos, adicionalmente A4 pos-
se 19.81% de citações em material científico y finalmente A5 mostra 
um 1.9% de citações em outros textos acadêmicos. De este modo, a or-
ganização dos árticos centrados no número de citas segundo Google 
Academic de forma decrescentes é: A1, A3, A4, A2 e A5.

Por outro lado, na tabela 4 se apresentam os resultados obtidos sobre 
os artigos selecionados em relação às concepções dos professores uni-
versitários de matemáticas em torno à implementação e uso dos re-
cursos TIC com a finalidade de responder às perguntar anteriormen-
te traçadas nesta revisão sistemática. 
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Resumo dos resultados

Os cinco artigos selecionados descrevem as concepções dos professo-
res universitários de matemáticas centrados na implementação e uso 
de recursos TIC. A continuação se retomara os resultados em relação 
com as perguntas formuladas: 

P.1. Que concepções manifestam os professores universitários 
de matemáticas sobre o ensino das matemáticas?

Dos cinco artigos científicos e o análises de dados da tabela 3 se poder 
afirmar que as concepções dos professores universitários de matemá-
ticas estão relacionadas com diferentes elementos educativos, como 
por exemplo: recursos TIC, metodologias, projetos, avaliações acadê-
micas, tarefas computacionais, materiais didáticos entre outros que 
influenciam nos processos de ensino e aprendizagem das matemáti-
cas. Assim, as concepções dos professores sobre o ensino das mate-
máticas identificadas nos artigos A1, A2, A3, A4 e A5 compartilham o 
uso e utilização de recursos TIC particularmente os diferentes tipos de 
artefatos tecnológicos tais como: Dispositivos e Software educativos. 

É importante ressaltar que as concepções dos professores universitá-
rios sobre o ensino das matemáticas identificadas nos artigos A1, A2, 
A3, A4 e A5 tem diferentes enfoques de pesquisa e isso termina in-
fluenciando nas mesmas. De este modo, em A1 o enfoque da pesquisa 
foi a traves de trabalho em projetos pelo que as concepções dos pro-
fessores sobre o ensino das matemáticas foram construtivas, ou seja, 
estiveram imersas no desenvolvimento dos projetos orientados.

Em A2, o enfoque de pesquisa foi fenomenografico pelo que as con-
cepções dos professores universitários estiveram focalizadas na me-
morização e compreensão nos processos de ensino e aprendizagem 
das matemáticas gerando-se três concepções: Rol mínimo, como um 
Trampolim e parte chave; ou seja, no rol mínimo a memorização não 
foi relevante nos processos de ensino e aprendizagem para a com-
preensão dos conteúdos matemáticos, enquanto na concepção como 
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um trampolim a memorização foi um elemento que ajudou a reali-
zar a compreensão dos conteúdos matemáticos e finalmente na parte 
chave a memorização foi fundamental para gerar a compreensão de 
ditos conteúdos matemático. Em A3 e A4 os enfoques de pesquisa se 
complementam pelo que as concepções dos professores identificadas 
compartilham diferentes elementos tais como: conhecimento sobre 
os recursos TIC, relação entre a prática e teoria dos conteúdos mate-
máticos e a instrumentalização. Em A5 o enfoque da pesquisa é qua-
litativo e se identificam duas concepções dos professores: concepções 
Vygostkiana e concepções de Engeström.

P.2. Quais são as concepções dos professores universitários de 
matemáticas ligadas à implementação e uso dos recursos TIC?

Na tabela 4 se observa que os artigos onde os professores universitá-
rios de matemáticas expressam de forma direta suas concepções em 
relação ao uso e implementação de recursos TIC são A3 e A4 enquanto 
nos artigos A1, A2 e A5 se mostram de forma indireta. Nos artigos A3 e 
A4 as concepções dos professores estão ligadas à formação que eles ti-
veram em relação ao manejo dos recursos tecnológicos (Dispositivos 
e software educativos) reconhecendo que tem sido feita mediante a 
experimentação própria a través de tutoriais online, manuais, entre 
outros meios que utilizam para sua formação. Enquanto aos artigos 
A1, A2 e A5 as concepções instrumentalistas, construtivas, Vygos-
tkianas e de Engeström não se focalizam no uso e implementação dos 
recursos TIC de forma direita, mas se enunciam alguns tipos de dis-
positivos como, por exemplo: computador, representações gráficas, 
celulares, etc. nos processos de ensino e aprendizagem das matemáti-
cas no contexto universitário. 

P.3. Que recursos TIC utilizam os professores universitários de 
matemáticas para o ensino das matemáticas?

Na tabela 4 a traves das concepções dos professores universitários de 
matemáticas se evidenciam nos artigos A1, A2, A3, A4 e A5 dois tipos 
de recursos TIC para o ensino da matemática tais como: dispositivos 
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e softwares educativos. Alguns tipos de dispositivos são: computa-
dores, calculadoras graficadoras, tabletes, entre outros. No software 
educativo se têm: CAS, Cabri, Géomètre e Maple V, etc. 

P.4. Que elementos educativos estão imersos nas concepções dos 
professores universitários de matemáticas?

Na tabela 4 se apresentam os diversos elementos nos artigos A1, A2, 
A3, A4 e A5, os quais estão imersos nas concepções dos professores 
universitários de matemáticas como, por exemplo: metodologias, es-
tratégias de ensino, avaliação, práticas docentes, tarefas computacio-
nais, matérias didáticos, técnicas de ensino, projetos de pesquisa, es-
tudos dirigidos, compreensão, memorização, interdisciplinaridade, 
etc. Estes elementos têm influenciado as concepções dos professores 
universitários de matemáticas nos processos de ensino e aprendiza-
gem das matemáticas e nas práticas docentes.  

Conclusões 

As concepções dos professores universitários no ensino das matemá-
ticas se descrevem desde diferentes enfoques de pesquisa como, por 
exemplo: trabalho em projetos, teoria da atividade histórica cultu-
ral, fenomenografica, qualitativa interpretativa e método misto onde 
os professores a traves das entrevistas e questionários manifestam as 
mesmas. Assim, existem diversas concepções dos professores univer-
sitários em torno ao processo de ensino das matemáticas tais como: 
construtivas, Rol mínimo, como um trampolim, parte chave, instru-
mentalista, Vygostkiana, Engeström, etc. que terminam influencian-
do sua pratica pedagógica.

Particularmente, as concepções dos professores universitários de 
matemáticas centradas no uso e implementação de recursos TIC se 
evidenciam que estão ligadas a processos de formação “informais” os 
quais se efetuam a traves de autoaprendizagem e a experiência me-
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diante tutoriais online, tutorias impressos, manuais, etc. onde os pro-
fessores adquirem os conhecimentos sobre a manipulação e manejo 
das diferentes tipos de recursos TIC. Neste sentido, os professores 
universitários a traves as concepções expressam que conhecem dois 
tipos de recursos tecnológicos, tais como dispositivos (computador, 
tabletes, celulares, laboratório de sistemas) e software educativos 
(Cabri, Géomètre e Maple V, CAS), os quais são de utilizados e imple-
mentados nos processos de ensino e aprendizagem das matemáticas.  

Deste modo, as concepções dos professores universitários sobre o en-
sino das matemáticas centradas no uso e implementação de recursos 
TIC estão imersos em diversos elementos educacionais como: meto-
dologia, matérias didáticos, pratica docentes, etc. que influenciam 
transversalmente as concepções dos professores no manejo e integra-
ção dos recursos TIC nos processos de ensino e aprendizagem das ma-
temáticas. Especificamente, a traves das concepções dos professores 
se evidencia que a implementação de recursos TIC requere de mais 
tempo para o desenho de atividades matemáticas e planejamento dos 
conteúdos matemáticas para ser ensinados, pelo que integrar as TIC 
nos processos de ensino e aprendizagem das matemáticas pode ter-
minar transformando-se em todo um desafio para os professores. 

Em relação à revisão sistemática realizada neste estudo, pode-se con-
cluir que as concepções dos professores universitários em torno ao 
uso e implementação dos recursos TIC influenciam na prática peda-
gógica e também nos processos de ensino e aprendizagem da mate-
mática. Em relação às limitações deste estudo se encontra o número 
reduzido de artigos científicos no contexto do Ensino Superior no pe-
ríodo de 1990-2020; ou seja, existe uma escassez grande sobre a deba-
te, discurso e pesquisa das concepções dos professores universitários 
de matemáticas sobre o uso e implementação dos recursos TIC nos 
processos de ensino e aprendizagem das matemáticas. 
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